Pronunciamento do Deputado Federal Pedro Wilson – PT/GO, na Sessão Ordinária do dia 02 de Agosto de 2007, em homenagem ao centenário de emancipação do município de Anápolis.

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores Parlamentares,

É com muita alegria que ocupamos a tribuna hoje para saudar o centenário de emancipação do município de Anápolis, cumprimentar todos anapolinos por data tão significativa, um dia histórico, e que fazemos questão de registrar na Câmara Federal nossas palavras de homenagem, nosso pedido de abre alas à passagem da bela caravana de homens e mulheres, jovens e crianças, trabalhadores e trabalhadores que habitam nesta bela cidade goiana.

Inicialmente denominada Santana de Goiás. Em 1819, na região de Santana das Antas, o viajante Auguste de Saint-Hilaire, hospedou-se na Fazenda das Antas, onde hoje é o município de Anápolis. Assim vêm sendo contado de geração em geração. Dessa forma, acredita-se que este seja o primeiro cidadão da cidade.

Segundo um conhecido desbravador da região marechal Raimundo de Cunha Matos, chegou a afirmar em suas andanças a citada propriedade, encravada no rio das Antas, nome este por sinal, face o local na época ter grande quantidade de anta. Posteriormente E Francis Castelnau, em 1844, chega a falar em “localidade de Antas”.

A origem dessa localidade é quase certa que fica nas redondezas do rio Góis, rio Antas, rio Nunes, rio Capuava, rio Cesário, rio Água Fria, rio João de Ahy daí o nome da cidade de Jundiaí, tinha como residência os senhores Joaquim e Manuel Rodrigues dos Santos, José Inácio de Sousa, Manuel e Pedro Roiz, Camilo Mendes de Morais, Manuel Rodrigues da Silva todos lavradores e mais comunidade por volta de 1865. Por ser um local aprazível, com bom pasto e muita água, tornou-se logo um ponto de encontro entre viajantes e tropeiros surgindo em seguida casas e palhoças.

Em 1880, muda para o vilarejo Gomes de Sousa Ramos. Homem experiente e viajado, conseguiu dos moradores a doação de uma gleba de terra para o patrimônio da Senhora Santana e, no ano seguinte, construía um templo em seu louvor a primeira igreja da cidade. Com o crescimento local a denominação passou a ser Capela de Santana das Antas
A movimentação de tropeiros que demandavam de diferentes províncias em direção às lavras de ouro de Meia Ponte (Pirenópolis), Corumbá de Goiás, Santa Cruz, Bonfim (Silvânia) e Vila Boa (Cidade de Goiás), nos idos do século XVIII, marcou o surgimento de um pequeno povoado às margens do Ribeirão das Antas, aonde a religiosidade e a vocação comercial formaram os traços marcantes da identidade de um povo trabalhador e hospitaleiro. 


A Freguesia de Santana, que se tornou Município pelo Decreto-Lei 320, assinado pelo então presidente do Estado de Goiás, Miguel da Rocha Lima, ganhou a denominação de Anápolis a partir de 31 de julho de 1907, coroando de êxito o trabalho de inúmeros pioneiros, dentre eles Gomes de Souza Ramos e José da Silva Batista (Zeca Batista). 


Hoje já quase centenária, a cidade exerce de forma plena a sua vocação comercial. Agregou valor à sua economia em 1935, com a chegada da estrada de ferro. Através da abnegação da população e especialmente da classe empresarial, liderada pela Associação Comercial e Industrial (Acia), iniciou-se processo de industrialização. Em 1976, o sonho dos anapolinos foi materializado com a implantação do Distrito Agroindustrial.


Também no início da década de 70, outro marco importante para a história de Anápolis foi a sua transformação em Área de Segurança Nacional, para a implantação da Base Aérea, que se tornou berço da guarda do espaço aéreo nacional e da capital federal. Atualmente, a Base Aérea de Anápolis integra o Sistema de Vigilância da Amazônia (Sivam). 


Em sintonia com os novos tempos, Anápolis é uma cidade moderna. No seu distrito industrial estão instaladas quase uma centena de empresas de diferentes ramos de atividades, e o maior pólo industrial de medicamentos genéricos do País, com plantas fabris dotadas da mais alta tecnologia. 

Sua localização privilegiada coloca a cidade em vantagem competitiva para a logística de mercadorias. Por isso, Anápolis é alvo de um ambicioso projeto envolvendo esforços dos governos municipal, estadual e federal, além da iniciativa privada: a Plataforma Logística Multimodal. Inspirada no modelo francês, ela irá disponibilizar os recursos modais rodoviário, ferroviário e aéreo para o transporte de produtos para todas as regiões brasileiras e para o mercado internacional. O comércio exterior tem, ainda, suporte do Porto Seco Centro-Oeste, a primeira estação aduaneira da região. 


O clima agradável, a localização estratégica, o potencial para investimentos, a boa infra-estrutura urbana e a hospitalidade são algumas das muitas coisas que Anápolis pode oferecer. 

Anápolis que recebeu a visita do Presidente Lula no dia 20 de março de 2007, ocasião onde foi inaugurado o Contorno de Anápolis (GO), e que tivemos a honra de estarmos presente, complexo viário composto de sete viadutos e 16,7 quilômetros de pista dupla, por onde passam 15 mil veículos diariamente. A obra foi iniciada em 1998 e recebeu investimentos federais de R$ 84 milhões, R$ 55,9 milhões somente no Governo Lula. Anápolis que, novamente, recebeu a visita do Presidente Lula para inaugurar a fábrica de automóveis Hyunday. Anápolis do pólo industrial farmacêutico.

Anápolis de gente hospitaleira, cidade generosa, que já desmembrou em muitos municípios goianos como: Nerópois, Nova Veneza, Damolândia, Brasabrantes, Goianápolis, Ouro Verde de Goiás, Campo Limpo de Goiás. Anápolis dos distritos Joanápolis, Sousânia, Interlândia, Goialândia e São Vicente. Anápolis de relevo ondulado, dos morros do Betume, Conceição, Caiapó, Cuscuzeiro, Santa Bárbara, Tira-Chapéu, Limpo e Três Morros. Anápolis que está a 154 km de Brasília, 48 de Goiânia, 291 de Rio Verde, 408 de Uberlândia e 841 de Belo Horizonte, 989 de Cuiabá, 845 de Palmas, 2002 de Belém, 872 de São Paulo e 1045 de Santos e 1265 do Rio de Janeiro.  Parabéns Anápolis de Brasília e de Goiânia, de JK a Lula. Anápolis dos sindicatos de trabalhadores rurais e urbanos, movimentos estudantis, sociais e populares. Anápolis da Câmara de Vereadores, Ministério Público, juizados, polícias, prefeitura de Zeca Batista a Pedro.

Num momento tão singular da história de Anápolis, gostaríamos de parabenizar a tantos homens e mulheres que ajudaram a construir e outros que continuam a construir essa bela história. Gente como Ana, Zeca Batista, Anapolino, Rubens Otoni, Antônio Roberto Gomide, Carlos Alberto Leréia, Pedro Canedo, Godofredo, Vilmar, Mirza, Romualdo, D. Epaminondas, D. Manoel e D. João, Henrique Santillo, Onaide Santillo, Carla Santillo, Ademar Santillo, Céser Donizete, Aldo Arantes, Lídia Quinan, Onofre Quinam, Wolney, Pedro Sahium, Atair Pio, Henrique Meirelles, Fernando Cunha, Tony Dutra, Luiz Antônio, Ronaldo Caiado, Elcival Caiado, Haroldo Duarte, Mozart, Marlene, Irani, Ernani, Sandra, Eucarice, Ursulino Leão, Natalina, Rosalina, Henrique Fanstone, José Lopes, Dra Dinamélia, Achiles, Amilton, Assef Nabem, Eli Silva, Gerson, Gilberto, Joseli Ribeiro, José Caixeta, João Pereira, Maurão, Pastor Edson, Valmir Silva, Mirian Garcia, Mary Martin,  José da Silva Batista, Lopo de Souza Ramos, Antônio Pereira, Manoel Francisco, Antônio Crispim, Moisés Augusto, Américo Borges, Joaquim Prudêncio, Cristovão Campos, Odorico Leão, Graciano Antônio, Adalberto Pereira, João Luiz, Irani Ferreira,  José Valente, Elizeu Campos, Manoel Demóstenes, Joaquim Câmara, João do Couto, Plínio Gonzaga, Adahyl Dias, Balthazar dos Reis, Carlos de Pina, Plácido de Campos, Sócrates, Eli Alves, Jonas Ferreira, Raul Balduíno, José Batista, Irapuan da Costa Júnior, Eurípedes Barsanulfo, Jamel Cecílio, Lincoln Gomes, Decil de Sá, Fernão Rodrigues, Olímpio Sobrinho, Cláudio Mendes, Tibúrcio, Cícero Porto, João, Bizeh, Aparecida Siqueira, Rui Abdala, Rui Alencar, Mauro Pires, Sóstenes, Maria Lúcia, José Jaime, Carlos Hassel, Rev Richard e tantos e tantos outros. Anápolis de Alcides Rodrigues, Ridovaldo e Luís da UEG. Anápolis portal logístico do norte goiano e brasileiro. Anápolis centro de cultura e educação. Anápolis manchester goiana, ponto de encontro de Goiás e do Distrito Federal. Anápolis das BRs 153 e 060, duplicadas pelo Presidente Lula. Anápolis da Ferrovia Norte-Sul e mil caminhos de progresso material, cultural e espiritual.

Parabéns Anapolinos católicos, evangélicos e espíritas pela justiça e paz social. Viva Anápolis da Universidade de Anápolis hoje do Estado de Goiás/UEG e Uni-Evangélica, do Convento Mãe Admirável e dos colégios Couto Magalhães, José Ludovico, Auxilium e do colégio São Francisco de milhares de jovens, professores e servidores da educação libertadora. Parabéns Anápolis dos franciscanos Frades Joãos, Beraldos, Fernandos, Vilmar, Eurides, Valdair, americanos/as e brasileiros/as pela fé, evangelização, ciência e educação. Anápolis da Santa Casa de Rita, Conrad e dezenas de médicos e enfermeiros na luta pela saúde, pela vida. Anápolis da Rádio São Francisco, Carajá e do Anápolis, Anapolina, Ipiranga e dos tempos áureos do basquete. Anápolis de migrantes, árabes, italianos, americanos, japoneses e brasileiros de todos cantos nacionais verdes amarelos. Anápolis da UFG, UCG, UnB Uni-Evangélica e da UEG, centros de ensino, pesquisa, extensão, ciência e tecnologia a serviço do desenvolvimento nacional sustentado.

Viva Anápolis, cidade centenária, viva todos anapolinos. Viva o cerrado de fauna, flora, terra, água, ar, de mil biodiversidades, encontros, culturas, paisagens, terra central do Brasil Central.

Muito Obrigado!
1
3

